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C O R A Ç Ã O M A T E R N A L 

Mãe, que te recolhes no lar, atendendo à Divina Von­
tade, não fujas à renúncia que o mundo tè reclama ao 
coração. 

Recebeste no templo familiar o sublime mandato da 
vida. 

— 91 - ? 

Muitas vezes, ergues-te cada manhã, com o suor do 
trabalho, e confias-te à noite, lendo a página branca 
das lágrimas que te emanam da alma ferida. 

Quase sempre, a tua voz passa desprezada, como 
vazio rumor o alarido das discussões domésticas, e as 
tuas mãos diligentes servem, com sacrifício, sem que 
ninguém lhes assinale o cansaço... 

Lá fora, os homens guerreiam, entre si, disputando 
a posse efêmera do ouro ou da fama, da evidência ou 
da autoridade... Além, a mocidade, em muitas ocasiões, 
grita festivamente, buscando o mentiroso prazer do mo­
mento rápido. . . 

Enquanto isso, meditas e esperas, na solidão da prece, 
com que te elevas ao Alto, rogando a felicidade daqueles 
de quem te fizeste o gênio guardião. 

Quando o santo sobe às eminências do altar, ninguém 
te vê nas amarguras da base, e quando o herói passa, 
na rua, coroado de louros, ninguém se lembra de ti, na 
retaguarda de aflição. 

Deste tudo e tudo ofereceste, entretanto, raros se re­
cordam de que teus olhos jazem nevoados de pranto e 
de que padeces angustiosa fome de compreensão e carinho. 

No entanto, continuas amando e ajudando, perdoando 

e servindo... 
Se a ingratidão te relega à sombra na Terra, o Cria­

dor de tua milagrosa abnegação vela por tí dos Céus, 
através do olhar cintilante de milhões de estrelas. 

Lembra-te de que Deus, a fonte de todo o amor e de 
toda a sabedoria, é também o Grande Anônimo e o Grande 
Esquecido entre as criaturas. 

Tudo passa no mundo. . . 
Ajuda e espera sempre. 
Dia virá em que o Senhor, convertendo os braços da 

cruz de teus padecimentos em grandes asas de luz, trans­
formará tua alma em astro divino a iluminar para sempre 
a rota daqueles que te propuseste socorrer. 

METJMEI 

Os obstáculos, porém, são muito grandes e, por mais 
que façamos, é muito difícil desfazer às dúvidas que 
aparecem... 

De qualquer modo, no entanto, não renunciamos à 
tarefa de auxiliar, embora saibamos que muitos dos nossos 
não nos possam aceitar as ideias renovadoras. 

Não exigimos, contudo, a crença no que afirmamos. 
Basta compreendermos a necessidade de servir a 

Deus, em favor de nós mesmos. 
O imenso carinho das mães não termina no túmulo. 
O coração materno encontra sempre o seu melhor 

sustentáculo no amor de que se alimenta. 
Enquanto a Providência Divina permite, peregrina­

mos em torno daqueles que são as flores da nossa vida. 
E penso que as lágrimas de nossa devoção caem 

sobre os nossos filhos, como o orvalho do Céu sobre as 
plantas, porque tudo fazemos por auxiliá-los e sustentá-
los na missão de que se incumbem na Terra. 

Num mundo qual o nosso, a harmonia não é uma 
luz que possa estar acesa todos os dias, mas os espinhos 
da esfera carnal nos ajudam a descobrir as flores que 
o Céu nos destina. 

Guardamos conosco, entretanto, a certeza de que Deus 
nos concederá sempre a paz de que necessitamos, na 
jornada para o Alto, e o consolo de saber que a mão 
do Senhor tudo converte para o bem, com o auxílio 
do tempo. 

Esperemos, pois, o futuro. 
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